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Visita pastoral
EM CERVÃES

O Snr. D. Manoel Baplisla da 
Cunha, vindo de Rio-mau, chegou 
ao,s 
vães,

bade de Cerva.es, pelo seu cúra pa­
dre Francisco dAzeVédó Lima, co-
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louvando o asseio da residência, 
despediu-se do if, abhade e dlVi- 
giu-sc para a çasa da Cõstaríç.i On­
de. éortib disse’, estava hospedado.

Depois do almoço foi fazer a vi­
sita á freguezia de Lama, do con­
celho de Barçellos, d onde regres­
sou :á noite. Ki3j «,-;p , eAl .

No dia 12 pelaa 8,horas da ma­
nhã celebrai»'o Santo Sacrifício-na 
capella da Gostariça ; cm seguida foi 
seiÁido o almoço o depois «Teste foi 
fazer as visitaS de S. Romão da 
ITçha, concelhò de Barccll is o Ca - 
banclljis d este concelho-

Foi muitíssimo festejado pelo po- 
Çyo, priucipalmenlc de , Gah,mel las, 
; que o recebeu no meio de eslrepi* 

tosas acclamações e grandes bóu- 
quets de fogo. O Snr. Arcebispo 
louvou muito o zelo do rev. ahbade 
e fregueses deCabanelfns em terem 
a egreja em tudo Sem schãó. 0 sj1'. 
abhade, em çstylo ãlevanlado agra­
deceu ao Snr. Arcebispo a honra da 
visita. Depois visitoq a residência e 
ao cair da noite estava dc volta na 
Coslataça. -

No dia 13 celebrou- missa como 
no dia antecedente e sorvidd o al‘- 
moço, dirigiti-se com sua comitiva 
e rhais clero para o sanetuario do 
Bom Despacho. Ahi a multidão^Es­
perava ariciosa a chegada do seu 
Pastor. Ao avistal-o ao fundo (lo 
terreiro, ouviu-sç um vasto inur- 
muriO),que era talvez resultado (|o 
santo enthusiasmo que.animava os 
corações. Chegado ao sanetuario o 
Snr.- Arcebispo para montou-se e 
explicou em longo-discurso o que 
era o sacramento do Chrisma. De­
pois começou a adiiimistral-o, re- 
cebehdo-o cerca de 800 fieis.

O templo, ainda que vasto,, re- 
gorjiiava de povo, vendo-seS. Ex.n 
Re v."1'1 por vezes embaraçado. Ter- 

-minado o acto. religioso, i visitou os 
8 passos da vida de Christo, desde 
0 presépio ao Galvariò, quocircun- 
dam o ■sanetuario ; em1 seguida ad- 
mirmi o soberbo golpe dé "vista que 
d’ahi sè descobre c delirou-se para 
o Paço Arrhjepiscopar, Arguindo-o 
até á carruagem o povo que se 
achava no terreiro do Bo.m Despa­
cho. Os revs,,: abbades dc Cervãçs, 
Gibanvllas, conego Baçellar, padfc 
José Baçellar, padre Francisco Li­
ma, José Gomes Braga, etc, acom­
panharam S. Ek." Rev.1"3 até ao 
Cbiãllo, onde o Snr. Arcebispo sn - 
hindo da carruagem se desjicdiu af- 

' fectuOsamentc d'elles.
Foram tres dias ^s|es que nunca 

sp apigarão da inçmorÍa,H do,, pd.Vo 
Dores, dc Gcrvàes, quç \iu, cor) .immcijsa 

-saudade, retirar,-se da rw.'lentah o 
ínclito Prelado, o Nobre Primaz das 
Hespanhas, o Respeitável «tiVmiíc- 
rando Metropolila Brívcitrenícd’

l • •. *•! >r.l> -jt

O Ex.'"° Sr. Arcebispo proseguiu 
na sua visita pastoral ao resto das

nufactureira póde subsistir e pros­
perar, não podem extranhar que 
os seus operários, quando feridos 
nos seus mais legítimos interes- * 
ses, manifestem o espirito de re- 
bellião—que é o seu único des­
forço.

Bom diversa é hoje a nossa al­
titude, na questão sugeila, da que 
tomamos por occasíâo da gréve do 
Porto, por que diversas são tam­
bém as circumstnncias. No Porto 
as impoáiçõçs, nlí.is in:tcZeitav->is,

foram os patrões que exorbita- I 
rám. C:í eram os patrões -d har­
monia com a auctoridade que se 
esforçavam por conjurar a désõA ' 
dém em Bilbttn foram " os' pír- 
trõei" qué 'a pVbVoõítPam 'lAfÀi a 
auctoridade militar que interveio 
a favor dos operários, como era 
de justiça.

E a gente pasma, vendo como 
da parte dos patrões se esquecem 
os deveres dc equidade, de justi­
ça e de caridade.

Quem é' que desconhece hoje 
que a diffusão das doutrinas so­
cialistas, que—-podemos dizer — 
s& alastram pavorosamente, e que, 
apezar de utópicas, irrealisaveis 
na pratica, vão conquistando o es­
pirito do proletariado?

E para aviventar essa phanla- 
sia soei ilógica será precisa a pro­
vocação, pondo em pratica impo- 
sições inacceilaveis e deshuinanas ?

E que direito quere,rão invocar 
os patrões, que reclamações, paça 
a manutenção da ordem, quererão 
apresentar ao Estado, ellcs que 
provocam a desordem?

E necessário que os patrões,se 
convençam quo não são esses os 
tramites a seguir para resolver a 
questão operaria.

A harmonia entre o capital e o 
trabalho é um assumpto que deve 
preoccupar lodos os sQciologos, c 
uma questão que, para ser resol­
vida, requer todo o concurso dos 
patrões, porque é a estes que in­
teressa em primeiro logar.Elmais ‘

ctv • -nu • ni i uiu. .< -r.-»
Braga, João Baçellar, etc. Achava* 
se também alli muito povo das frftu 
guezias visinhas. O trem de S. Ex." 
Rev.'"3 parou e os mencionados cc- 

; clcsiasticos appresentados pelo sr. 
padre José Baçellar, beijaram o an- 
nel. Subiu ao ar n’esla occasião um 
bouquel de fogo. Depois de bcjjar 
oannel o leem continuou seu cami­
nho seguido por mais dois em que 
os referidos ccx-.lesiííftlicos é c»va- 
Iheirqq tinhajn jdo alli. f

__ J unto da capella <le N. S. de Lour- 
partiain dós oVMríós l cm Bilbau des era o nobre Primaz, esperado 

pelo povo de Gcrvães, que-ep) mas­
sa se acotovelava para ter a dita 
de vêr o venerando Antislite e re­
ceber a sua bênção. Ao chegar ahi 
os trens pararam e o Sr. Arcebispo, 
ainda que instado para seguir no 
trem até á sua hospedagem, des­
ceu, para fazer o trajecto a pé.

Logo que foi visto á porta da car­
ruagem a multidão rompeu cm fre­
néticos vivas repassados do mais 
religioso enthusiasmo. Subiu outfo 
bouquel. Organisou-se a marcha 
«aux flamblcaux», que era d um 
effeito deslumbrante. Durante ella 
levantaram-se muitos vivas a Sua 
Santidade, ao nobre Primaz c á re­
ligião catholica.

Chegado á capella da casa da 
Custariça, onde se hospedou S. Ex.a 
Rév,mB, depois de visitar o SS. S:t- 
cramenlo vem de novo á porta da 
capella e agradecendo as manifes­
tações de veneração e sympalhia de 
que linha sido alvo, lançou a bên­
ção sobre o povo, dando-lhe as boas 
noites. Seguiu-se o jantar qtife du­
rou áté ás 11 da noite.

No dia 11 pelas 9 horas da ma- 
nfiã chegou S. Ex.a Rev."1’ á capel­
la de N. S. Lourdes, d’ondc seguiu 
debaixo do pallio e acompanhado 
das irmandades para a. cgreja, pa- 
rochial, á porta da qual era espe­
rado pelo rev. abhade e mais clero. 
Ahi celebrou missa e ao Evange­
lho fez uma exhortação aos fieis 
instando-os a proseguir na Fé em 
que nasceram, explicando o que era 
o sacramenlò do Chrisma, dizendo- 
lhe que lodos deviam recebcl-o pois 
que a occasião era opporluna por 
lhe ser ministrado na sua fregue­
sia. Louvou também q estado, do 

. limpeza o asseio .em que se encon- 
i tíava a egreja, terminando por lhes 
! dar a sua bênção de pastor e pae 

espiritual. ■■ ;i t- • /
Terminado o Santo Sacrifício vi­

sitou o batistóriô, em Seguicfa os al-

A gréve de Bilbau, que tem dado 
á imprensa assumpto para mui­
tos dias, é apreciada por uns fa­
voravelmente aos patrões, e por 
outros a favor dos operários.

Por mais d’uma vez nos temos 
mostrado adversos ás imposições 
do operaifiado, que, na maioria 
dos casos, é d’uma arrogancia inau­
dita,. exigindo mais salario e me­
nos trabalho. , ./ • <

Quó a necessidade de maior sa­
lario é crescente em vista do 
progressivo augmenlo das despe­
gas domesticas, o que a exigên­
cia de mais larga remuneração do 
trabalho é justa, é coisa quo nin­
guém póde contestar ; mas que a 
necessidade de maior salario im­
plique a necessidade de trabalhar 
menos do que é rasoavel é exi- 
gencia que se não comprehende, 
porque é injustificável! N esta par­
te estivemos sempre, e estamos, 
do. lado dos patrões.

Agora, por excepção — por que 
as circumslancias variam — esta­
mos decididamente do lado dos 
operários. A gréve de Bilbau foi 
provocada pelos patiões que que­
riam explorar deshumanamente a 
pobreza.

Tal exploração consistia, por 
parte dos patrões, nada menos 
que em obrigar os pobres ope­
rários o comprarem os generos 
para a sua subsistência em es­
tabelecimentos dos mesmos pa­
trões e retardar-lhes o pagamen­
to dos salarios. A esta explora­
ção deshumana e torpe oppoze- 
ram-se os operários, exigindo o 
pagamento semanal dos seus sa­
larios e a liberdade de compra­
rem os generos para a própria 
subsistência onde quizessem. 
não havia, não ha nada 
justo. ■ , . . ;,

Não se conformou, porém, com 
o pedido a ambição insoffrida dos 
patrões, qUe, dominados pelo es­
pirito da ganancia, entenderam 
que o capital deve avassalar tu­
do, inclusivè as leis da equidade.

Ora quando os patrões se es­
quecem dc que os seus operá­
rios são homens, e que como taes 
toem direitos inquestionáveis, que, 
apesar da precaria situação em 
que a sua pobresa os colloca,’ é 
necessário que os favorecidos da 4 ,
fortuna, por muito invejável que , cho dc Fraião. 
seja a sua posição social, vejam 1 Era alli espt 
nelles os seus semelhantes; cm 
quanto os patrões, dizemos, se 1 
não compenetrarem de que sem 
operários nenhuma empreza ma-

fimites- da fregnezia de Cer- tares o que tudo achou lambem cm 
no dia 10 do corrente, pelas ( bom estado', fndulgenciou com 40

7 112 horas da tarde cm compa- j dias as imagens de N. S. das F 
nhia do seu mestre de ceremonias Coração dc Jesus e N. 8. do Rosa- . 
padre Luiz Gomes da Silva, do seu rio. Indo á sacristia examinou os 
fâmulo padre Malheiro e do paro- paramentos, que achou em abun 

*. i- v? •- . dancia ealguns de merecimento pc
Era.alli esperado pelo rev. abba- la sua antiguidade e outros pela i 

qualidade. Terminada a visita á re- 
| sidencia parochial onde tomou uma 

nego Baçellar. padre José Baçellar, cbavenn de chá c examinou os li- 
padre Avelino Pojcira, José Gomes vros, que achou

Cerva.es
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seSECÇÃO AGRÍCOLA
FallceimcnloDiversos meios de melhorar a agricultora

contribui-

Novo horário do correio

gará

A X

O carro do correio dos Arcos, 
quo aqui costuma passar pela 1

srs. dr. Antonio Au-
José

gresso da nossa lavoura e o bem da nossa 
querida patria.

Não se diga que vamos de mal a peior, 
nem sejamos Ião optimistas a ponto de oc- 
cullar a verdade.

E’ certo que a nossa agricultura, sobre­
tudo a do nosso Minho está passando ha 
annos por uma crise cada vez mais assus­
tadora; mas também é certo que quando 
os governos tentam fazer qualquer benefi­
cio á agricultura, ou este é assediado de 
attritos logo no começo, ou perece por fal­
ta de união da parle dos proprietários, que 
em geral só pensam e so tratam de políti­
ca, a que tudo se subordina no nosso paiz.

Ponhamos de parte todas as dissenções 
políticas ao tratar-se de tão importante as­
sumpto, junlêmos á iniciativa official a ini­
ciativa particular, tratômos de derramar a 
flux a instrucção agrícola no nosso Minho; 
e só assim se tornará prospera a situação 
d’esla província, onde ha productos agríco­
las especialíssimos e tão dignos de melhor, 
futuro commercial.

freguezias d’esle concelho, indo na 
quarta-feira ás freguezias de S. Ma- 
mede e S. Marlinho d’Escariz.

Quinta-feira visitou S. Miguel de 
Carreiras e Moure ; na sexta-feira, 
Freiriz, aonde administrou o Chris- 
ma; hontem visitou Atheães e La­
go, e hoje vae a Santa Maria de 
Prada, conferindo ahi o Chrisma.

O venerando Prelado tem dia­
riamente pernoitado no paço ar- 
chiepiscopal.

A' ultima hora que o nosso jornal en­
tra no prelo, recebemos o «Caropoão das 
Províncias» de 18 do corrente, que se re- 
ere á visita pastoral em Pedregaes nos 

rseguintes termos:

primeira vista bom gosto e riqueza. Havia 
muitas e bellas flôres, umas que pareciam 
nascer da própria mesa, outras ostentando 
a sua belleza em solitários de prata e de 
crystal collocados por entre frucleiras gra­
ciosamente preparadas.

O serviço de mesa propriamente dito era 
de antiga louça da Índia, e o de almoço 
de prata finamente cinzelada

Era .perto d'uma hora da tarde quando 
foi servido o almoço. O «menu» era finís­
simo, todos os pratos cuidadosamenle es­
colhidos e admiravelmente bem feitos, de­
notavam o gosto apuaado da sr.* D. Maria 
do Carmo Soares dAzevedo Sepulveda, ir­
mã do sr. dr. João Feio, que lendo vindo 
em auxilio da illustre dona da casa totúou 
sobre si esse delicado e espinhosissimo en­
cargo, demonstrando mais uma vez o per­
feito conhecimento que tem d.i arte colli- 
naria e o seu trato fino e verdadeiramente 
superior.

Os vinhos eram excellentes e o serviço 
foi primoroso, correspondendo assim tudo 
á honra da visita e ás tradicções de fidal­
ga hospitalidade da casa da Magdalena, 
que no seu aclual possuidor o sr. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, tem um illustre 
conlinuador.»

. 16-,882 400 
. . 380
. . . 600
. i. - 600
. . , .,-J^JO. . yoo
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Regressou no domingo á noite da sua ca­
sa de Pedregaes (Villa Verde) o nosso pre- 
sado amigo, sr. dr. João Feio Soares d Àze- 
vèdo, illustrado e benquisto secretario ge­
ral do governo civil d este districto. S. 
ex.* demorou-se mais do que tencionava 
porque quiz receber no seu solar o sr. Ar­
cebispo de Braga que tem andado em visi­
ta pastoral no concelho de Villa Verde.

Um feliz acaso fez com que fossemos 
teslimunha presencial da maneira verdadei 
ramente fidalga como o sr. dr. João Feio 
hospedou o illustre Primaz das Hcspanhas. 
Foi na penúltima segunda-feira que o sr. 
Arcebispo visitou a egreja parochial de Pe­
dregaes, um pequenino templo de origem 
oiuito remota, mas modernamente deturpa­
do e alindado, como tantos outros por esse 
paiz em fóra.

Foi festiva e muito respeitosa a recepção 
que aquelte bom povo fez ao seu prelado ; 
ejoelhava reverente á sua passagem e alca­
tifava-lhe de flôres o caminho. Esteve elo­
quente a al locução pronunciado pelo sr. 
Arcebispo no templo, tendo palavras de 
louvor para o rev. abbade, sr. José Joa­
quim Antunes da Costa Lobo, que é um 
parocho muito zeloso e digno.

Concluída a visita á egreja parochial di­
rigiu-se o sr. Arcebispo, acompanhado pe­
las pessoas da sua comitiva e o rev. abbade 
Costa Lobo para a casa da Magdalena, que 
é o solar do sr. dr. João Feio, e por este, 
que o acompanhou sempre desde que s. 
ex.* rev.ma entrou na freguezia. Eslava em 
festa o solar, um grande numero de ban­
deiras fluctuava das janellas, e do cimo do 
frontespicio da capella particular da casa, 
o espaçoso largo que lhe fica em frente 
estava alcatifado de flôres e os foguetes fen­
diam o ar continuamente, onde echoavam 
lambem os sons d'uma philaimonica.

0 sr. Arcebispo dirigiu se primeiro á ca­
pella, que tem uma bella tribuna em talha, ------- . — -- ■ -- - -
agora restaurada, e onde havia uma cadei- Ç^es prediaes Jossem,, nto arbitraria, 
ra de espaldar e uma almofada cobertas de •
damasco encarnado, e grande profusão de 
flôres sobre o altar.

Depois de orar. s. ex.” rev m* benzeu e 
indulgenciou a nova imagem de Santa Ma­
gdalena, orago da capella e mandada vir 
ha pouco directamente de Toulouse pelo sr. 
dr. João Feio. No alto da grande escadaria 
exterior, que dá accesso á casa, era o sr. 
Arcebispo esperado pela sr.a D. Quitaria 
d Abreu Soares d’Azevedo e sua gentil fi- 
Ihinhn, Maria Juliela. Era sobrio e apro­
priado o moboliario de todas as «alas e 
quarto destinados ao illustre hospede. N’es- 
le ultimo havia uma cama antiga de tornea­
dos de pau santo e um magnifico oratorio 
de talha sobre uma bella meza em estylo 
pombalino. A mobilia da sala de recepção 
propriamente dita era de pau santo com 
embutidos de pau selim e rosa, vendo-se 
sobre um antigo bufete um retrato a oleo 
em tamanho natural, do sr. dr. João Feio 
Soares d’Azcvcdo, 'pae, deputado em mais 
d'uma legislatura. Na sala de entrada, com 
teclo de gamella, como todas as outras, re 
posleiros brasouodos, cadeiras de alto es­
paldar, um soberbo armario de talha e uma 
grande e antiga banca, no genero das mo­
dernas secretarias-ministro, quadros e pra­
tos ornamentaes das antigas fabricas de 
Vianna.

Era soberbo o aspecto da sala de jantar. 
Encostados ás paredes, grandes armarios 
de talha antigo*, authenticos. e estas re­
vestidas de quadros a oleo com largas mol­
duras de castanho ; em volta da mesa ar­
tisticamente posta, cadeiras de coiro com 
pregaria domada. Esta denunciava logo á

Os cx. 
gusto Nogueira Souto, dr. 
Lúcia no Sepulveda, Antonio Goines 
de Moura Carneiro e Ainaro de 
Azevedo'Araújo e Gama ern con­
vite, que adiante publicamos, pe­
dem a todas as pessoas das suas 
relações e das relações da illus­
tre familia Rocha Páris a sua as­
sistência a uma missa, que os si­
gnatários mandam celebrar, suf- 
fragando a alma do finado con­
selheiro Rocha Páris, pelas 10 h. 
da manhã, do dia 23 do corren­
te, na capella de Santo Antonio 
d esta villa. - r

hora da madrugada para Braga, 
fio;» sujeito a novo horário desde 
o dia 1 do proximo mez de de­
zembro.

Desde esse dia em diante che- 
i a esta villa ás 8-40 m. da 

tnanhã. Demora 25 minutos e par­
te para Braga ás 9-5 m. da ma­
nhã.

A correspondência segue da 
mesma fôrma no comboio correio, 
não havendo necessidade da condu- 
cção noturna c havendo para o pu­
blico mais a commodidade de uma 
carreira a uma hora regular.

Por todos os 
dimos o novo horário.

Este nosso amigo, cx.n'° admi­
nistrador do concelho, já se acha 
restabelecido dos seus incommo­
dos e já reassumiu as suas fun- 
c.ções.. 
. Receba 
citações.

inas equitativamente distribuídas, pa­
gando cada contribuinte sò aquillo que 
deveria pagar.

Era indispensável que o governo, 
al^m das escolas praticas de agricul­
tura, estabelecesse nas dependencias das 
camaras municipaes bibliothecas agrí­
colas, figurando n'ellas tudo que ha de 
melhor, tanto no campo theorico, como 
pratico e ao alcance de todos os lavra­
dores ; e que a essas bibliothecas, que 
nas cabeças de districto podiam ser as 
já existentes, fossem fornecidos sema­
nários e tratados de utilidade agrícola, 
devendo ahi existir a utilíssima e acre­
ditada publicação «Gazeta das Aldeias»; 
a «Viticultura Pratica Portugueza» e o 
«Tratado Pratico de Vinificnção» por Ma­
noel Rodrigues de Moraes; «A vinha ame­
ricana» obra annotada por D. Luiz de Cas­
tro; «0 Portugal Vinícola»; «A vinha ame­
ricana» por Viala e Ravaz; «Guia Pratico 
do Vinicullor» por A. X. Pereira Comi­
nho; os tratados francezes «Coiumenl doit 
on faire le vin» por Foíx e «Le Portugal 
au point de vue agricole».

Era preciso e indispensável que n’este 
sentido se conjugassem lodos os esforços 
e n’esle sentido cooperassem o illustre mi­
nistro das Obras Publicas, Commercio e 
Industria ,* a Real Associação d'Agricullura 
Portugueza, que no seu seio conta indiví­
duos illuslrados e proprietários importan­
tes ; os chefes de lodos os partidos, sem 
dislineção de côres políticas, pondo neste 
assumpto de parle toda e qualquer ani- 
madveróão ou dissenção política, emfim 
todos aquelles que, acima d’esta, põe o pro-

Entre os diversos modos attinentes 
a fazer progredir a agricultura portu­
gueza, mórmente a do nosso Minho, 
avultam os que por nós já foram apon­
tados e mais alguns de capital impor, 
tancia que mencionarêmos por nos pa. 
recerem efficazes.

Recapitulando e insistindo no mais 
essencial no tocante a tão importante 
questão, era indispensável a creação de 
um corpo de guarda rural bem disci­
plinado e composto de pessoal idoneo 
que velasse pelo repovoamento dos mon­
tados e florestas, pela defeza da pro­
priedade contra todas as depredações e 
vandalismos e que tivesse a seu cargo 
a fiscalisaçâo rigorosa da caça e da 
pesca, do tudo que dissesse respeito ao 
fomento agrícola ; — communidade esta 
que seria muito mais util a esta pro- 
vincia em especial o ao nosso Portugal 
era geral, do que essa guarda enorme 
quê para ahi anda disseminada, para 
gastarmos uma caixa de lumes, se qui- 
zermos accender um, se o chegamos a 
accender.

Era indispensável que as

Falleceu ha dias em Braga, vi- 
ciitna da horrível tuberculose, o 
sr. Eduardo Luiz Fervrira Gomes 
da Rocha, empregado na Compa­
nhia «Singer» dãquella cidade.

0 desditoso moço que apenas 
contava 22 annos d’idade, era filho 
«lo sr. Antonio José da Rocha, pro­
fessor official de S. João do Souto 
ein Braga, irmão dos nossos ami­
gos Manoel Rocha, professor offi- 
cial cin 8. Pedro d’Esle, Braga, 
Alfredo José da Rocha, professor 
official de Sande. d este concelho e 
cunhado da sr.a D. Joseplja Gomes 
Pereira dfl Rocha, digna professora 
official do Pico de Regalados.

A Ioda a família enlutada os nos­
sos sentidos pezaines. ' • ■•f.

Arre inalação

No dia 27 do corrente, nó repar­
tição de fazenda d’este districto, 
entram em praça com abatimento 
de 20 p. c. fóros e censos perten­
centes á curia da capella de NõSèia 
Senhora-a Branca, «íe Braga, im­
postos em propriedades das fregue­
zias de Cabanellas, Dossãos, Tra­
vassos, Barbudo, Athcãés, Oleiros 
e Turiz todas d’este concelho.

s. ex.* as nossas léli-
Ha mais de dous mezes que 

não celebra missa, aos domingos, 
na capella de Santo Antonio d'es- 
ta villa.

Uns, vão pela manhã, ainda com 
de noite, assistir ás missas dalva 
das freguezias mais próximas, Gè- 
mo e Barbudo, e uma grande par­
to dos fieis fica sem missa, por es­
tar muito afastada a egreja paro­
chial.

Seria para estimar que se obti- 
vésse a construcção de uma egre­
ja na séde d este concelho, como 
era louvável e de justiça, porque 
é aqui realmenlo que existe o 
maior núcleo de habitantes c on­
de se acham as diversas reparti­
ções do estado e que assim se 
obtivesse a transferencia da juris- 
dicção ecclesiaslica para aqui.

Como todavia, essa solução de­
pende de duas circnmstincias dú­
bias—obtenção de receita e esco­
lha de local—que dão a tão lou­
vável projecto o caracter de eter­
nidade das obras do Allivio, annuin- 
<lo a um justo pedido que nos fa­
zem, rogamos a quem compete 
obtenha se celebre na capella1 de 
Santo Antonio d'csta villa a missa 
que. se celebra na egreja parochial 
de S. Paio de Villa Verde, para 
qualquer forasteiro, que aqui es­
teja aos domingos e dias santifi­
cados, não classificar esta povoação 
inferior aos sertões africanos.

N’este sentido pois, pedimos pro­
videncias a quem compete.

TRIBUNAL .IlIUCIAD
Sessão de 19 de Novembro de 1903

DISTRIBUIÇÃO CIVEL du?
Arção comniercial de José Gon^ilves 

Estrada, da freguezia de Mouro: '°Í 
RR. Joaquim de Brito e mulher 'Maria 

Thereza Cerquei™, da mesma freguezia.
Escrivão do 2.° oflicio, Telies. ;

----- -qu s» " 1111 q

Preço dos. cercacs

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re- 
guaram pelos preços-seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho

princípios applau- Painço 
Batatas 
Azeite almude

I Ovos, 5 por
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LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS
Convite

Verifiquei,

O juiz de direito.

N. Souto.1636)

jV. Souto >1630
O juiz dc direito,

N. Souto..1637
Éditos de 30 dirs O escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo

Éditos de 30 dias

1635)

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

eis 300Francisco Assis de Faria.

Verifiquei,

O juiz de direito, 

. N. Souto.

Comarca <lc Vllla 
Verde

Éditos de "30 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, correm 
éditos de trinta dias a

I citar Antonio Affonso

—

O escrivão,

Francisco Feio Soares d'Azevedo

zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneresí

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nòssos oflicios, Os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco.. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d‘estê cxcellenle semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga-

casa Aillaud & C.*, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são inlensamenle porluguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
çà noções praticas, de applicação imuiedia- 
a aos usos e necessidades da vida, um in­

teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamente originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
andores diífcrenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assumptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per-

Antonio Augusto Nogueiro Sonlo 
Josi Luciano Sepulceda 
Antonio Gomes deMoura Carneiro 
Amaro d'Azevedo Araújo e Gama.

risaçSo de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama. , .

Toda a corrésporidértci.l pôslal dêvfe íér 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas. lambem podem 
sir pessoahnento eíTectuadas na Agencia
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba dé ser lan­

çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrell, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance hislorico de subido va­
lor, admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante dc Fauslino da Fonseca. A epoçha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

Comarca <le Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca dc Vllla 
Verde

Aos vinhateiros poiíugiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

IIIITl» BI» HE WIHÇM 
Que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
trata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria, 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constitninno

pagamento, no inven-I 
tario a que se proce­
deu por obito de Arina 
Joaquina, que foi mo­
radora no freguezia de 
Parada de Gatim d’es- 
ta comarca.

Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca, e 
cartorio do terceiro of­
ficio correm éditos de 
quarenta dias a citar 
o inventariante Manoel 
Antonio Alves, casado 
Alves, auzente nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, para no prazo de 
dez dias pagar as ter­
ças em divida ás me­
nores Belmira e Elzia 
na importância de rs. 
47^420, e os sellos e 
custas da execução, ou 
nomear á penhora bens 
suíficientes para seu

No inventario a que 
se procode por obito 
do Reverendo Antonio 
Joaquim de Oliveira 
Quintella, morador que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, nos termos e pa­
ra os effeitos do § 4.” 
do artigo 696.° do Co- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar o cré- 
dor José da Cunha, da 
freguezia da Egreja 
Nova, comarca de Bar- 
cellos, afim de assistir 
a todos os termos e 
deduzir o seu direito, 
querendo, no referido 
inventario, sem prejuí­
zo doTseu regular an­
damento até final.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 a cadeira do Alhcneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

E sobejamenle conhecido em todo o commcrcio do 
pniz o nome do auclor para que precisêinos reeornmen- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commcrcio c a 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, riia dos Clérigos, 
96 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
c ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

No inventario por 
obito de Maria There- 
za Cardoso, viuva, que 
foi de Villa Verde, cor­
rem éditos de dias a 
citar o filho Francisco, 

, maior, e o 
bisneto, Augusto Geral- 
dino Barbosa de Brito, 
púbere, auzentes, em 
parte incerta dos Es­
tados do Brazil, para 
todos os termos, até 
final, do mesmo inven­
tario, sem prejuízo do 
seu andamento.

e Francisco Affonso, 
auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil. para to­
dos os termos até fi­
nal do inventario or- 
phanologico por obito 
de Rosa da Silva No­
gueira, que foi mora­
dora jna freguezia da 
Lage, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to.

Os abaixo assigna- 
dos, desejando suffra- 
gar a alma do finado 
Ex."10 Conselheiro Ro­
cha Páris, mandam ce­
lebrar uma missa na 
próxima segunda-feira 
23 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na 
capella de Santo Anto­
nio, desta villa.

Tem pois, a honra de 
convidar todas as pes­
soas das suas relações, 
das do finado e da ex.”' 
familia a assistirem 
áquelle acto religioso, 
pelo que desde já se 
confessam immensa- 
mente reconhecidos.,

Villa Verde 21 de no- solteiro, 
vembro de 1903. 1G38

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. Ã. ARNOOLD

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO ’
Publicação a fascículos semnnnes do 2 folhas de 8 paginas 

a da, in-4.°. glande formato, contendo cada fascículo 4 ihagni- 
ceas gravuras ; on a lotnos mensaes de 10 folhas d 8 p’ginas 
cada, contendo 20 gravuras.
GO reis cada fsciculo | Tc.óó mensal

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre­

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.“ classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado I 
pela Empreza Editora da Uisluria de Porlu- feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela I lição de coisas, essencialmente portuguo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
e o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA. ’

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,—Porto

Verifiquei,
O juiz dc direito, 

1634) N! Souto.
O escrivão,
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Preço de cada fascículo 100 réis

JOÂO CHAGAS

6,

0 jnODfl ILLUSTRflDR

» edição

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

das recepções na

n
Edição illustrada com cromo 
gravuras.

3000
160

colorio
400
200

I XZ»O I»OVC> 
Para aprender a ler 

Por-5LTiINl)AD£ COELHOAir __JL jL I J com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO PlNHElllO
■

il 80 paginas luxuosamente ilkistradas

Avulso 3 O réis, pelo correio GO réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 “/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares,. 25 °/«> (*e HW0 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, l.»-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A COLLECÇAO POPULAR

Adolphe d’Knnery

A FILHA DO CONDEMNADO
HO Ml
A obra consta de cinco volu 

mès distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

REVOLTA D0 PORTO
. y- ' .pTi-l 1’ ' em 

31 DE JANEIRO DE 1891

trata com a maior precisão c <. 
desde a vindima' alè occncerlo

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
porANTOiNIO .de campos júnior’

as suas alias qualidades de 
mancisla, sabendo empolgar 
nesibilisar o leitor com 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço oti recendo lhes a emoci- 
nante jbra

O filELVACEN

ro 
o 

o seu

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
do 60 reis, e aos lotpos mpnsaes de cirictf tfasciéulos, ho preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Ootlugal». rua dos Doii- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 135, Porto. — Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

fl SELVAGEM
Por ÊMILE KICUEBOVHG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu­
blicar cm breve, e cujas situa­
ções allamcnte dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM praça de D. Pedro, 42 áí^poit» 
-1--- ; ■ iL.;’!.|l;:j oLH

HISTORIA GERAL DOS JESUlTÀS
instituições c costumes, desde a sua fundação ,« 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tãntq nacionáes 
como estrangeiros, segundo o plano de ií. A. ÍRHÒULD'-11--1

O.\r iq OH ÊTfiq ,lix
Por T. UNO DASSUMPÇAO b

Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8’ paginas 
a da, in-4.", ‘•g>«tòe‘foV<wato, contendo cada MéicWo 4 iHaí/ni- 
ceas graVorasi; ao a lómos raensaes de 10. folhas d 8 p^frias 
cada, contendo 20 gravuras. , »

(jO reis cada fsciculo | Tc > mensal âa’0 
___ - .....   —-• —--------....      ‘ __

Villa Verde—Offiaina d'iraprcssão dtí Sá Pereirá!i-1908'
' ■ í>lnOí3ÍIhjá

I Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

esgotaram como por encan 
0. Richebotirg. um dos mai 
opulares e queridos escripto 

ps, accentuou em

0 SELVAGEM

E' esta-a Ç.' 
cobrimento do caminho 
quistas dos porluguezes 
lamente se éxgotòram em 
dos últimos exemplares 
e porto, por 3$000 réis, ou 

4 ‘ ’ 

—Lisboa.

Grande edição de tu v lustrada com núttterosas 
gravuras em madeira, o rep oducção ohimica, cuidá- 

dosamente revista e ampliada pelo auetor
'0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, Hlnst. 300 r

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distrkjição da obra, 
endo elevado logo qua.íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agenqia 
Universal de Publicações, rua 
dos, Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo-' 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

o ex-tenente COELHO

HISTORIA 
da ‘

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica­

dos por esta empreza J Enlrecho dign do auetor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e dc heroismol 
Luclas terríveis com a natureza e coto os homens atravez de 
paizes longiquos e myslcriosos ' Úma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasraos pela suo cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribwid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da nbra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTR.NAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 c 75—Lisboa.

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
mostrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cou 3 grav. por semana | 15 folhas conp 15 grav. por mez
«O réis I 300 réis

3-n edição do famoso ropianpe^onqagnndotflo jdes 
" . ........ "'antimo da índia c w

no Oriente. A 1 ?■ e a-éí* cjtójíMa® 
menos de um ande; chegándelhlgaRfi 

a sm vendidos, emjjv^riasde.Lisbéa 
ru; uv"iyu,B,’il,a seja o triplo do seu,primitivo preço

1 edido a Bibliolbeca illustradif dó «Sedúíò». nià EoMo.6v'Í3 
Í! f, .'Hj|

... ■ ■ ' ' c ■-■■■■< fflõT
Aos viiihaleiros porluguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os rtais experientes' na fabricàcSo 
dos vinhos, devem adquirir o " / ■ 'íi (,}> gjjjj

TEATADO PR ATILO M VIMI ICUjAO 
'hm acaha de scr posto á venda nas principaes livrarias do remi ■ 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
1 11 • -n vJJ.) ItJ / i. i] | f

clare.za de todíisi as ; epejraçõos ;yjp,yj,a, 
> e melhoramento dos diversos vinhos 

e aproveitamento dos residnos da vi.nificação, e ensina a,prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma ohrç emínçnlemcbtc 
prática, profusa mente, illustrada com gravuras elucidativas, çonslilníqdo 

o guia mais ‘completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as maiorias respeitantes a esta inSí^ia’agrícola .> 
dando conta dos ítiais redontés estudes. oncoia c

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto ja «raviir- 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA. * 8

PREÇO EM BROCHURA 700 REI^ 1

1‘ edidos nLivraria Moderna,

com figu nos
Trimeslpc 1100 I i no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colori d 
Trismcslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75-Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação vçrdadeiramenfe admiravel e péla impres­
sionante contextura das scenas, que cohstituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lera evidenlemcnte 
todo o‘direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissitno quilate. .

«O Filho dc Dètís» é fundado em factos tão absuluiaioento 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas cómmòventes, que a cada passo se encontrara 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belom <& C.n a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
ni era cimento-, cm edição de luxo de gratjde. formato, egual á 
edição ftanceza I.TINFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois qUe de Outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravura» p uiua capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A íjADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama ã índia
| .hjiil 9ji: olfriffii íi

«Descripçàn illustrada cora os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello era 8 de Julho de 149/, é das recepções ná 

dia e em Liohoa.
u

lí um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os ang^piodores d'assign»fnras nas condiçõe 
dos próspocíós.' Aeceíta-r.-sé corrnsnnn lemes n‘esla via.

Pedidos aos editores BELEM A C.a, rua do Marechal Salda- 
lha 62, — Lisboa.


